
- Refrão para ambientação, o acendimento das velas do
altar e da 1ª vela da coroa do Advento:  "Todos nós
veremos a vossa salvação, ó Deus, porque quereis vos
revelar, porque quereis vos revelar. A passagem tortuosa
endireitada ficará, ó Deus, porque quereis vos revelar,
porque quereis vos revelar". (No YouTube: https://
youtu.be/OT6k3tlUn5g)

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Ale-
gres nos reunimos para celebrar nossa fé e nossa
esperança em Deus que em Jesus Cristo vem ao
nosso encontro. Preparemos nosso coração para
acolhê-lo bem. Motivados, cantemos.

02. CANTO
É tempo do meu advento... n° 148
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PREPARAI O CAMINHO DO SENHOR.

03. SAUDAÇÃO
D. Preparando nossa vida para o encontro com o
Senhor, com alegria, saudemos a Trindade Santa:
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. Amém.
D. O Deus da esperança que nos cumula de graça
e paz em Jesus Cristo, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O tempo do Advento é um momento propício
de conversão para preparar o caminho do Senhor.
Diante dos desafios que enfrentamos, das provo-
cações que nos atingem e dos conflitos que vive-
mos, precisamos fazer uma revisão de vida e um
processo de conversão para vivermos o Reino.
Deus é Pai e libertador e nos convida a estar de pé,
pois a libertação está próxima. O nascimento de
Cristo e sua missão nos revela a História da Salva-
ção. O caminho de Jesus é proposta aberta para
todos.

05. RITO DA COROA DO ADVENTO
D. Neste segundo Domingo do Advento acende-
se a 2ª vela: a ROXA. É a vela da Profecia. Lem-
bra-nos o profeta Isaías. Ele profetizou a justiça,
para que aconteça em nossos dias. Esta vela con-
vida-nos a purificar nossos corações acolhendo o
Cristo que vem. Advento também é tempo de con-
versão.
- Um jovem vestido como um profeta entra pelo corredor
da igreja para acender a segunda vela e diz:
Jovem: "A luz de Cristo que esperamos neste Ad-
vento enxugue todas as lágrimas. Acabe com todas
as trevas e console quem está triste. Encha nossos



corações de alegria por preparar sua vinda."
- A segunda vela... n° 166 (2ª estrofe e o refrão).

06. DEUS NOS PERDOA
D. João Batista é o sinal que nos alerta para acei-
tarmos a conversão pedida e esperada por Jesus.
Reconheçamos nossos pecados, abramos nosso
coração ao arrependimento e imploremos com con-
fiança a misericórdia do Pai.
Tende compaixão de nós... nº 249
Obs.: Este canto traz a fórmula completa do Ato
Penitencial. Se o grupo cantar outro canto, deve-se ter-
minar o Ato Penitencial como de costume: "Deus Todo-
Poderoso..." e, se for necessário, "Senhor, tende piedade
de nós!"

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, Todo-Poderoso e cheio de miseri-
córdia, nós vos pedimos que nenhuma ativida-
de terrena nos impeça de correr ao encontro
do vosso Filho, mas, instruídos pela vossa sa-
bedoria, participemos da plenitude de sua vida.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é conforto aos nossos cora-
ções, fonte de vida, esperança e convite à conver-
são. Ouçamos atentamente.

PRIMEIRA LEITURA: Br 5,1-9

L.1 Leitura do Livro do Profeta Baruc.

SALMO RESPONSORIAL: 125(126)
Refrão: Maravilhas fez conosco o Senhor,
exultemos de alegria!

SEGUNDA LEITURA: Fl 1,4-6.8-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Lc 3,1-6

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Voz que clama... nº 356

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Estamos vivenciando o tempo do Advento, um

tempo específico de preparação, de conversão para
acolhermos o Senhor que quer nascer em todo
coração e fazer crescer em todos o seu amor
salvífico. No tempo presente que estamos viven-
do, muitas pessoas e também nós em muitos mo-
mentos, não nos importamos com a chegada do
Senhor. Nota-se uma maior preocupação com os
desejos pessoais em detrimento do bem social e
dos valores do Reino de Deus. Neste sentido João
Batista nos alerta para prepararmos o caminho do
Senhor: é preciso conversão.
- A liturgia deste domingo nos possibilita vislum-
brar uma grande esperança. Na primeira leitura
ouvimos a história trágica de que o povo vivia no
exílio da Babilônia. O profeta Baruc, em meio a
uma realidade de desafios e de pecado, anuncia
mensagens positivas e de esperança. Mudar de
roupa significa o início da libertação, pois onde exis-
tia roupa de luto será colocada a glória
esplendorosa: o manto da justiça do Senhor. Deus
dá ao povo e a cidade um nome novo: "Paz da
Justiça e Glória da piedade". Isso revela que a nova
comunidade e as relações humanas devem ser fun-
dadas na justiça e voltadas para paz. Além disso a
volta para casa será preparada por Deus que dará
alívio e proteção, mas que exige do povo atitudes
de compromisso e vivência do amor.
- No Evangelho de hoje não vemos Jesus falando
diretamente ao povo. É João Batista que fala de
Jesus por meio do profeta Isaías. O coração da
pregação do precursor está contido na afirmação:
"Esta é a voz daquele que grita no deserto: preparai
o caminho do Senhor, endireitai suas veredas". O
Evangelho nos revela que o caminho de Jesus co-
meçou com a história de João Batista no deserto.
Ele é uma referência à experiência do povo no
êxodo: saída do Egito. João prega um batismo de
conversão. O batismo é o sinal que marca o início
de uma nova história. Ele toma por base a profecia
de Isaías e prega a preparação do caminho do Se-
nhor. Desta forma a missão do precursor é procla-
mar o fim da história oficial e o início da história
que Jesus construirá a partir dos pobres. Preparar
e endireitar o caminho do Senhor, significa pôr-se
a trabalhar na reforma de nossa vida para sermos
pessoas comprometida com a vida nova, simboli-
zada na criança que nasce em Belém, o Deus feito
homem.
- Na segunda leitura Paulo, feliz com a experiência
espiritual vivida pela comunidade de Filipos, reza e
faz um pedido. A oração expressa a alegria pela
comunidade, que acredita, difunde o Evangelho e



vive a solidariedade impulsionado por Deus. O
pedido diz respeito a intenção de Paulo que o amor
continue a crescer em conhecimento e clareza.
- Em nosso meio existem muitas colinas e monta-
nhas. São os obstáculos que colocamos em nosso
coração. Eles impedem o encontro com nossos ir-
mãos e, portanto, com Deus. Quanto preconceito,
mágoa, rancor, desejo de vingança que ainda guar-
damos em nosso coração! São obstáculos que im-
pedem a chegada de Jesus. Existem espaços vazi-
os em nosso coração, que precisam ser preenchi-
dos com misericórdia, bondade, compreensão,
perdão, gestos de aproximação. Que a Palavra de
Deus ouvida neste tempo de Advento nos ajude e
nos prepare para o que está por vir. Assim cele-
braremos dignamente a vinda do Salvador.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Preparando o nosso coração à espera do Se-
nhor, professemos nossa fé. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com amor e confiança estejamos cada vez mais
perto de Deus e elevemos a Ele nossas preces.
Vinde, Senhor, e salvai-nos.
L.1 Pelos representantes da Igreja, o Papa Fran-
cisco, Bispos, presbíteros, diáconos e leigos en-
volvidos. Que nunca desistam e sintam-se sempre
mais fortalecidos pela graça de Deus na missão do
convite à conversão. Nós vos pedimos.
L.2 Por todos os cristãos presentes no mundo in-
teiro, para que encontrem na Igreja um sinal de con-
versão, de unidade e de paz. Nós vos pedimos.
L.1 Por todos nós, para que nossa vida cristã nos
torne totalmente disponíveis a serviço do amor de
Deus e dos homens. Nós vos pedimos.
L.2 Pelo fiéis em Conceição da Barra e outras co-
munidades que no dia 08 celebrarão a Imaculada
Conceição de Maria. Que saibam encontrar nela
um exemplo de preparação para acolher Jesus em
suas vidas. Nós vos pedimos.
L.1 Estamos encerrando o ano dedicado a São
José. Que o exemplo de santidade deste homem
nos ajude a exercermos a dimensão da obediência,
cuidado, educação e fidelidade para com a vida.
Nós vos pedimos.
L.2 O Regional Leste 3 é composto pelas Dioceses
do Estado do Espírito Santo. Que sua criação e
instalação possibilite uma evangelização mais viva
e eficaz no solo capixaba. Nós vos pedimos.
D. Pai de infinita bondade nós vos suplicamos:

acolhei os pedidos que os vossos filhos e filhas vos
apresentam. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A proposta de salvação de Deus está aberta
para todas as pessoas. A liturgia de hoje nos convi-
da a prepararmos o caminho para a chegada do
Senhor. O nosso dízimo e as nossas ofertas é uma
forma de evangelização que colabora para a reali-
zação do Reino de Deus. Jesus é o dom maior e
oferta perfeita do Pai. Ele é a razão de nossa ale-
gria. Esperemos o Senhor com toda a ternura do
coração e façamos nossa oferta sincera.
"Do céu vai descer o Cordeiro"... n° 476

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Queridos irmãos e irmãs: fiquemos vigilantes na
oração, para irmos ao encontro de Jesus, tendo
nas mãos, bem acesa, a lâmpada da nossa fé. Es-
perando o Cristo, louvemos e agradeçamos ao Pai.
Refrão: Louvai, louvai, louvai ao Criador;
cantai, cantai, cantai a Deus que é nosso Pai!
C. É muito bom vos louvar, Deus bondoso e fiel!
Sempre vos encontramos como Deus santo e ami-
go da humanidade. Por meio dos profetas, falastes
ao povo da primeira Aliança. Bendito seja o vosso
nome por toda a terra!
Refrão: Envia tua Palavra, Palavra de salva-
ção, que vem trazer esperança, aos pobres li-
bertação. (2x)
D. João Batista apontou para nós o Messias, e deu
testemunho da sua luz. Maria, recebendo o anún-
cio do Anjo, ficou grávida do seu Verbo. E suas
promessas se cumpriram na plenitude dos tempos,
pela vinda de Jesus Cristo, nosso Salvador.
Refrão: Da cepa brotou a rama, da rama bro-
tou a flor, da flor nasceu Maria, de Maria o
Salvador! (2x)
C. Hoje, ó Pai, este povo reunido em louvação
manifesta que vosso Reino está chegando. Na Pa-
lavra proclamada e na fraternidade, expressamos
o desejo de sermos unidos em Cristo. Vemos bri-
lhar em nossa humanidade o resplendor da vossa
luz. Sustentai cada um de nós em nossa caminha-
da, e renovai a nossa esperança na vinda do vosso
Filho.
Refrão: Vem, Senhor, vem nos salvar, com o
teu povo vem caminhar! (2x)
D. Recebei, ó Deus, Criador do céu e da terra,
toda a nossa louvação. Que cheguem nossas pre-
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ces até vós por meio do Cristo Jesus, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. A oração do Pai Nosso nos recorda que somos
irmãos. Paulo rezou pela comunidade de Filipos,
pois ela estava unida a ele na missão. Rezemos tam-
bém nós para que o amor de Deus cresça sempre
mais em nosso meio e no mundo. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe pode rezar a oração pela paz de São Fran-
cisco de Assis ou outra.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Levanta-te, Jerusalém, põe-te no alto e vê:
vem a ti a alegria do teu Deus". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- As colinas vão ser abaixadas... nº 648

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus do universo, nesta celebração ou-
vimos sua Palavra, alimento para a edificação
do Reino. Que ela nos fortaleça em nossos
caminhos e que tenhamos vossa força para
prepararmos a vinda do vosso Filho, Jesus
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 08/12 - Solenidade da Imaculada Conceição de

Nossa Senhora e encerramento do Ano de São José.
Avisar o horário da Celebração.
- 12/12 - 3º Domingo do Advento. Dia da Coleta
da Evangelização. (Leia as informações no quadro
abaixo e distribua os envelopes).

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Preparando os caminhos do Senhor com espe-
rança e alegria, ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Vem, Senhor, vem, Senhor... n° 745

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
A Campanha para a Evangelização foi criada em 1998
pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).
Ela busca mobilizar os católicos para que assumam a
responsabilidade de participar na sustentação das ati-
vidades pastorais da Igreja. A distribuição dos recur-
sos é feita da seguinte forma: 45% permanecem na pró-
pria Diocese; 20% são encaminhados para os regionais
da CNBB; e os demais 35% para a CNBB Nacional. O
Regional Leste 3, Espírito Santo, recebe uma porcenta-
gem para os trabalhos de evangelização.

Leituras para a Semana
2ª Is 35,1-19 / Sl 84(85) / Lc 5,17-26
3ª Is 40,1-11 / Sl 95(96) / Mt 18,12-14
4ª Folheto próprio - Imaculada Conceição de N. Senhora
5ª Is 41,13-20 / Sl 144(145) / Mt 11,11-15
6ª  Is 48,17-19 / Sl 1 / Mt 11,16-19
Sáb.:  Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79(80) / Mt 17,10-13


